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Os Terremotos da Sicilia e Calabria 
  

cipio só serviram para à satisfação de ambições e de inte 
E de feto, o que por toda a parte se 

aterna comedia. de falar em nome do povo, apresentando “o mais nobre altruis mo, para cada um dos chefes de ban- 
do, seita ou partido Hear trlumfante, so- branceiro e superior, satisfazendo o maiê desenfreado egois: 
Fere-se actual. 

  

  

mente, com extraor. 
dinaria violencia, 
formidavel pugna 
entre velhos conser. 
vadores que sonham. 
ainda com a aucto- 
ridade, provinda de. Deus 8 que à que. 
rem omnipotente e 
unica, sabida do po- 
vo, e ainda os que não admittem à exis- 
tencia de auctorida. 

le de especie algu- 
ma. Do choque for- 
midando entre os 
que evocam um pas: 
sado, que já não 
póde  resurgir, e os 

  

Curoxica OccipeNTAL 

  

A? hora presente não cxiste nos. homens d's massas amorfas dos trabalhadores, o quitismo político, Rescuio narios ou progressivos, batalh amente, Lucta de clas ses e dueilo de raças, imosferá de mentiras, num crepúsculo baço de hipocrisias socines, que a todos nos tor: tam descontentes da vida, irritados, pessimistas: O desaccordo que todos sentimos entre as nossas convicções e o mundo. existenta é à causa primaria disto, À aspera verdade, que entumecia à boca trovejante de Danton, Tompe à Custo pelo universo, Todavia, superior às conve escolas políticas, sociaea ou flosofio a de programmnas de partidos, está à verdades e a ver ndo à procuramos no meio deste emaranhado barathvo de thcorias, de princípios, de interesses e de egoismos, que formam a política, diz-nos que, à despeito de tudo, a liberdade tem sido uma mentira, porque tam- bem nunca foi mais do que uma simulação para muitos dos seus defensores; que a egualdade é um sofima, e a fraternidade um sonho. Mentidas todas as soluções que a revolução do seculo xvii trouxe á vida política; escarnecidas por uns, aceleradas pelas precipitações de outros, cobertas de vilipendio € de lama por muitos essas sola. , Sões —-0s' immortass principios — desorganisadas, prégadas sem Séitério, e feitas instituções sem disciplina, trouxeram Ss socicdas 

  

do, nem nas. 

  

      

   
   

   

  

      
       

  

           es do presente ao estado de anarchia mental é publica, em que o O nando PRECATORO DOS BONDEIROS MUNICIPAES E VOLUNTARIOS DE LISHOA, encontram, sem que haja quem já força de impedir que a Asuoa, Cascars é CixTRA Vaga avolume e alastre por toda à terra, numa furia irresistivel. E 
     

    

Aue tacs soluções nunca foram compreendidas, é desde o seu prin- (De fotografia)



    

Quem comparar a politica de agora com a po- 

Ra qa 
Cuca 
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E A da das sociedades é este Strada se 

ie 

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

      

          

  

  

  

  

  

  

  

João Pauoncio. 

   

08 TERREMOTOS DA SICILIA E CALABRIA 

Ainda não tranquilisou completamente a gran de ilha Siciliana que foi abalada de suas entra: has & das maiores profundesas do mar que à circunda, incendiada pelas Tavas vulcancas, que êm momentos arrazou a obra humana de seculos. “Ainda. não tranquilsou, e vão já decorridos bons vinte dias desde o mêmento em que sesen- 
ala em as base é o gens elis der 
crateras. vomitando, fogo e envolvendo tudo em 
densas núvens de fomo é cinsas, como qu ocultarem a grande. obra de destruição que ali 

Sempre o eterno pó, terra, cinsa e nada à do ori ada das colas Humano que no tempo representam tanto trabalho, tanto és- forço, tanta Tuta atravez de seculos, € que para 
o info da eternidade não tem medida, valor, mais infmo do que o grão de art Homem não sabe nem póde fazer “Não. pensemos nisto porque seria pensar na morte €'€ preciso viver, e agora, quando para male não soja, para cuidar dos vivos, como disse Sebastião de Carvalho ante às ruínas de Lisboa. Cuidar. dos vivos tem sido o grito unisono de todos ox povos em acudir 4 enorie desgraça que se estende. pela Sicilin e Calabrial Cuidar dos vivos é o aneeio da grando familia humana numa solidariedade, que não destingue raças nem fton- teiras, e que tudo abraça num desmedido ample- 

  

  

  

  

  

     

     

  

  

  

  

xo de egunldade e de amor. Não ha nobres nem. 
plebeus, não ha poderosos nem humildes, ricos. 
ou pobres, sabios ou ignorantes, que ali tudo 
cou por egual. Vaidades do mundo todas se nive 

m na desgraça que a todos feriu e que mais. 
aproxima os homens, 

Mal passada a primeira impressão de espanto. 
da horrorosa catastrofe seguiu se o impulso hu 
manitario, e então de toda à parte se enviam so- 

Do que primeiro se cuida é de salvar vitimas: 
que se debatem com a morte sob os escombros. 
Ouvem-se gritos Tacinantes e cavos que vem do 
subsolo por cima do qual se amontôam ri 
Feridos Uns, outros semimortos jatem estendidos. 
por terra, ou imploram de joclhos a clemenci 
do ceu; muitos, ilesos, correm como loucos em, 
todas as direções, sem saber para onde ir refu- 
giarse, porque à terra falta-lhe debaixo dos pés. 
No meio desta desordem, oh! vergonha humana, 
crime hediondo, desnaturado, cruel, bandos de 
salteadores, saqueiam por entre os escombros, 
roubam aos mortos, aos feridos, aos que não se 
podem defender, valores e joias que lhe encon- 
tram, ainda que para isso seja precizo mutilalos, 
matalos, completar a obra de destruição, com. 
consciente impiedade, e mais ainda, com feroci 
dade inexplicavel cometem atentados impudicos 
que a penha não póde nem deve descrever. 

Foi este 9 indescritivel espetaculo que encon- 
traram os primeiros marinheiros e soldados que 
ali acudiram, Marinheiros de navios francêses, 
inglêses e russos, e soldados italianos, da tropa. 
que o governo mandou logo que teve hotícia do 
terremoto, comandada pelo general Mar 
Obraram-e prodigios de valor para arrancar 

dentre 05 escombros centenares de victimas que 
Tá jasiam ainda com vida. Emquanto uns se ocu- 
pavam nestes salvamentos, outros transportavam. 
às feridos para serem tratados nas primeiras ten- 
das que foi possivel armar. O povo acudia á beira. 
mar e encaminhava-se para os caes a embarc: 
nos navios que jam chegando ao porto de Mes 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Eltretano chegava o rei Vitor Emmanvel a rainha Elena que acudiam presurosos ao 1 da catastrofe a O rei percorte a cidade por entre às ruinas e anima os trabalhos de salvamento, socore tam Dem os feridos e dirige o embarque destes que vão ser tratados. nos hospitaes de Napoles c Roma qq depressa se enchem, sendo preciso improi enfermarias noutros edificios, entre eles o pala. 
o real, que Victor Emmantel põe disposição para éste fim assim como o palacio de Cazerta Por sua parte à rainha Elena, apesar de gr ão Nesita em se expôr ao penoso trabalho de cuidar dos feridos e é ea que dirige e ajuda o tratamento destes, a ponto de adoecer tambem, não sô pela comoção e fadiga, mas por ter ficado contundida no peito por uma doente que louca- mente se arremessou sobre ella O caso passouso da seguinte maneira: sua maitostade estava a bordo do Reina Elena tratando de feridos, quan- do uma mulher das sobreviventes do terremoto, 

angustiada, Touca de dor, entrou nã enfermaria Ent grande. exaltação e à gritar, que mais valia morrer do que sofrer tanto. Então uma doente ferida, ao ouvir aquelas pe iara levanta seda cama gm louça gene 
dar, À Mainha. impedeho, porém à passagem pondose na frente da portã, mas a doente deses- perada investe de cabeça Contra o peito da no re senhora, fazendo lhe deitar algum sangue pela boca. Não obstante este Iamentavel incidente, a a nha. não “quiz faser nenhum tratamento e conti muou na sua. peregrinação a tratar dos doentes, A coragem e abnegação da soberana foram dem limites e asim conta-se que sendo preciso operar via es, fava, dm de aparelhos per soal competente à rainha logo se prestou a coad Juvar os" medicos na operação, como à mais de. dicada enfermeira. Para acudir ds oreanças de mama, mandou 
rainha amas para Palermo. Para. acudir & nudês da maior parte dos feri- dos, à mesma augusta senhora improviso, numa dartaca, uma oficina de costura com vinte mu Iheres Onde se facram roupas para todos bs fer dos, no espaço de algumas horas. Na sua; peregrinação por entre aquela desgra. cada gente a rainha Elena encontrou uma cream Ga que, toda chorosa, se lhe acercou suplicante, 
de bracinhos estendidos. “Que queres, minha filha, perguntou lhe a rainhas onde estão teus paes ? o so, disse à crtanças « por ente lagri- 
mas: a minha boneca não sei dela. Perda! 

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

  

 



   
O OCCIDENTE 
            

Pobre e innocente creança, que não conhecia. tod a grandosada sua degaça! TA ra, Condo, procAvoN lago ms trapos com que artanjou cofbrme poude; uma boneca 

com o rei Vitor etinnvl, Hi sa peregitação 
Va ou ferido o oro o bem exciamando: o está tudo perdão inda temos o homo reis altos dis os gastaram no alramento das vi timas com penosd trabalhos para as desenterrar dentre os escombros, ande tato morriam de fer ento recebidos, conto de Berto, de fo e de Red, Apesar dá “uva cabe em abundanci, as fontãs Nm, decado a falta de água pocavel 
MN pois la tao houve que act 

Alndi hai: fé prio dar caça aos malfiors, Aa slicado/6s& ataso ds gols das pres que la ddados Para a restabelecer ordem fi preciso deca. rar o estado de foi faterem de Execuções a mário quando 68 eoldados 08 não alfelavam om a sta espingardas por entre os escombros ndo eles anddva na cabina de toda à cipede 6 Bud oi possa Retabeecendo a riam poupa vida a muitos desgraças colidos 
ro o Emoravel sia coniovedoris que al o passara aparece um cado curicalesmo do teles constatado pelos dra, Spina Bonnie Caligaro, contado por um correspondene do Mano io apo 
Um soldado italiano, Francesco Gatto, achando- 

apaga seliana chamada Menichaia Sotrado DR Ab do a a pets ndos pa taada ja Ria AS LON fones PE Fla casino alada coma joven Menina, para 6 mes de Falo proximo ando 
Ata espetica ViVA O pote doado ando e a entao o É lago elegans a da ua No vã, pré, pes 

timas dk horrorosa catistroe, decidiu se, comtu- E e para hora aSDEO O caro da desvent 
Ba hora fato pura 1 ram como seculos, até que emlim sé esicontrou dobre no ruinas da cidade ltigindo aa inmedata ato para ido da a dO Gap Pecado Os o aba de pare io dindo ninguem noticia de Menlehela, Dalai cas e pano Noiaa e Horis a ye de vento às pessoas ique embrcavam iria a a fofa di ou (ESdA is EnNdada deigendia Peroort tda: cidade procurando, se par nto os oros que jaiam ali Insspoto es tar enduro e Menichola: para sobeo cs chorar son desta; tambem nã Net fa bo e Poa Pai adormeceu 
PRI R a a o erica qua Eno e ESA é alo sonho acordos 0 pobre soldado em sobresalo, é julgando una rúaidado dirigluse ma on Ha nba oa 
A segui por duo cobras até praça de Sa Martino, onde acampava à tenda do tenente Vi tor Gaio que acordou, não obs a diical 
Red oo uiba Es pra doa À ENG I Rg auieo bao das rias nv! Tod a Pa 
copiado lagrimas: que O comoveram à ponto de 
mandar. com Pranésco soldados € ferramentas 
Cpo ados aa sitio da casa derruida, Francesco gritou om toda a força de seus pulmões por Me. A que Cas alas E dese, NÃo tardou quo (dentro as ru vma vor meio dumida nb 
ncipiou logo o trabalho de desobstração é 

ao cabo de Et ora conseguia Francesco e os 

Menichela, em camisa, com os pós meio ela: 
dos, e que se lançou nos braços do seu noivo. onii l dusa Iebratas do arena as quo epa perdera 63 aemidas, que recobrara 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

se ouvisse. 
+ «Estou viva, salva. 

  

  

      

  

  

havia poucas horas. Mais se lembrava que à   tes 
de acordar chorara muito e chamara por Fran- 
cesco. 

Teste caso de telepatia é seguramente um dos. 
mais extraordinarios que a sclencia póde registar. 

  

  Sajçar às vitimas aobreviventos é catastrfe, não é tudo nua terra que Mcou devastada, onde o recursos maeriaes faltam completamente, À maioria dos feridos & dos sobreviventes tem sido transportada para outras terra de Italia, e para 
aqueles que não querem abandonar à sua terra, tem sido armadas barracas para se abrigarem. Deo à parte e em enviado conste 
io grande desgraça, Dinheiro, medicamentos é conforto de toda à Especie navios e navios tem iransportado, que o porto de Messina mal chega para os conter. Os governos das nações tem des dinado somas importantes para aquele fim, O rei Victor Emmanuel já deu, só em dineio, um mi- Ihão de Tiras, ou 160:o008000 réis. O Papa deu tambem outro milhão de lras cos cardenes 20.000 O govemo dos Estados Unidos da America do 
Norte, votou por proposta do seu presidente Roo: sevelt'500:006 dolares e mandou dez navios com 
Sobem a milhares de'dolares as subscripções abertas naqueles estados, e são importantes às 

quantias enviadas pelos governos dar França, da Tglaterra, de Alemanha, de Espanha e mais na: 

  

  

  

  

  

   
ções, subindo tambem a grandes somas os dona- 
tivos particulares, 

Portugal é dos paises que mais se esforçam 
para acudir a tão grande desgraça, é nisto está o 
Sentir de todos os portuguêses 

O nosso governo tratou logo de enviar a Mes: 
sina o Vasco da Gama, o qual já ali chegou le- 
vando trinta mil rações no valor de 6:0008000. 
réis, não levando mais por o navio mais não, 
poder acomo! 

ELRei D. Manuel convocou para o paço das 
Necessidades uma grande comissão, para o auxi 
liar nos socorros a prestar aos sobreviventes da. 
catastrofe 

Presidiu Sua Magestade e estiveram presen: 
tes, além de ElRei e Rainha D. Amelia, os. 
srs. Infante D. Affonso, por si e por sua augusta. 
mãe; ministros do reino, guerra, marinh 
geiros e obras publicas, duques de Loulé e de 
Palmella, marquês da Praia, condes de Sabugo- 
sa, Figueiró e Porto Covo, conselheiros Moreira 
Junior como vice presidente da Cruz Vermelha. 
Portuguêsa, Serpa Pimentel pela camara dos pa- 
res, Pereira de Miranda pela Santa Casa da Mi 
sericordia, Ferreira do Amaral pela Sociedade 
de Geografia, Driesel Schroeter pela Associação. 
Comercial, dr. Libanio Fialho Gomes pela cama: 
ra dos deputados, Henrique Taveira pela Asso. 
ciação Industrial Portuguêsa, dr. Cory Cabral 
pelos hospitaes civis, conselheiro Mello e Sousa 
pelo Banco de Portugal, dr, Oliveira Feijão pela 
Associação de Agricultura, D; Antonio Mendes 
Bello, patriarca de Lisboa; conselheiro Fernan. 
do de Sousa, capitalistas José Maria dos Santos, 
José Ferreira do Amaral, Henrique Mendonça 
é Carvalho Monteiro, conselheiros Eduardo Vila- 
“say Moraes de Carvalho e Ferreira Lobo, este ul. 
timo pela Associação dos Jornalistas, e coronel 
“Abel Botelho, pela Associação du Imprensa. 

EI Rei, referindo se á catastrofe da Italia e fri 
sando bem à sua imensidade, lembrou o dever de 
todos aquelles que pudessem, concorrer de algu 

forma para minorar um pouco a sorte 
vitimas daquella desgraça e em sentidas frases 
apelou para o coração de todos os presentes, pe- 
dindo-lhes à sua coadjuvação. 

Em seguida usou da palavra o sr. patriarca, 
exaltando o procedimento de ElRei é dizendo. 
ue faria tudo quanto pudesse em favor desses. 
lesgraçados. 
Passou-se depois á nomeação da comissão cen-. 

tral, que ficou assim constituida. 
Presidente, Sua Magestade El Re; vice pr 

dentes, os srs. marquês da Praia e José Maria 
dos Santos; tesoureiro, sr. dr. Carvalho Montei 
To; secretarios, srs, conselheiro Ferreira Lobo, 
Manuel de Castro Guimarães, Henrique de Men- 
donça e Abel Botelho, podendo esta comissão 
Agregar a si qualquer outra pessoa que julgue 

À comissão central reuniu-se depois, no paço, 
iniciando os seus trabalhos. 

E já importante o resultado desta comissão á 
frente da qual subscreveu ELRei com 1:0008000 
réis, a Rainha com 5008000 réise o Infante D. Af- 
fonso com 2008000 réis. Seguem se 05 srs.marquês 

     

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   
18900 réis; José Maria. dr. Carvalho Montei- Henrique de Mendonça, téis 4008000; marquês de Franco, soo$000 ré; reção dá Associação Industrial, 1008000 réis; conselheiro Sehrocter, tonfooo réis; Marvel de Castro Guimarães, 2098000 réis conde de Sabu 

gosa, sofooo réis; marquês de Valor, sooBooo réis duque de Palmela, soo8000 réis: D. Auro- 
ra Macedo, soo8opo réis, e Francisco Mantero, JooSooo réis, continuando ainda à subscrição. À Sociedade da Cruz Vermelha abriu tambem o entre seus socios já fez tres remes. ooo Tras cada uma Os bombeiros voluntaros da Ajuda, de Lisboa, de Cascaes e de Cintra, encorporados com og bombeiros municipaes de Lisbor, realizaram dois bandos precatorios iesta capital recolhendo per. to de 5:oo08o0o rés, e continvam o peditorio em domingos que se seguem. Os teatsos estão dando recias em beneílcio das vitimas sobreviventes, e teme realisado su ras para o mesmo im cómo o da Sociedade de Geografia, o dos estudantes e outras corporações, 
que todos 4 profia querem concorrer para tão hu manitaça obra, Por todo o Portugal se abrem aubscrições, se alo espetacilos, em teatos é club, para acudir daqui desgraça, é não ha aascagões de todas as classes, emprêsas e corporações de toda à es 
pecie, onde não se recolham don À ima portuguêsa. não tem limites no bem fazer, e estamos. Seguros que entre todos os po- 
vos que se cotisam para acudir aos efeitos da 
posa cata da Sicilia e tao o povo rtúguts, guardadas as proporções de numero, 
derá dos “que mais. avolumará, no rol de tantas Denemerancias com as melhores flores da sua inesgotavel caridade 

El e 

Messina sob o ponto de vista geologico 

  

   

    

  

  

    

  

  

  

A geologia, ciencia que podemos considerar 
relativamente” moderna, teve por assim dizer o 
seu inicio na Italia, em 1517, devido aos traba- 
lhos do sabio Frascatori talvez, por causa d'esse. 
pais ser sujeito a convulsões vulcanicas, interes: 
Sassando esse facto o conhecimento integro do 

  

   

  

nico e a bacia Romana (canaes do Sarti, Catan- 
zaro, Messina, Aspramonte, etc.). O estreito de 

da Europa (formações h icas e. y 

Estreito de Messina é o ultimo dos estreitos ter- 

dido 
varias ra e tectonicas, a mais movimentada de qo ri fa 
immensas fractars que são linhas de instabil” 
qa, sena, e 

gre as fossas abissaes do Jonico e do 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

  

  

   



Os Terremotos da Sicilia e Calabria 

   
S. Ma Ransuta Eraxa S, MO Ret Vicror Exvanuts | 
  

  O Rei Vicron EnMANUEL, SONHO QUEBRAMAR DE MESSINA VIGIANDO O TRANPORTE DE FERIDOS FARA O EMBARQUE, 

(De fotografia)



Os Terrêmotos da Sicilia e Calabria 

  

    
       

Os soonEnimçcas ox GTAEOre E TERIDOS, no Conto. MiGroR ESB, EMARGAN Nós FANCHBES/GUê os conpinagi PARA HORDO DOS Arona 

  

    RUINAS DIE UMA CASA DE MESSINA, HM QUE CAHIO A FRONTARIA FICANDO QUASI INTACTOS OS Arosextos— (De fotografias)



  

  

“yrrheno 8 afundimentos destas zonas prova cam elevações áivas ma faixa. siculo calabrêsa. 
is" suas las vultanicas, produzidas entre nu 
cltos de formação massiça, significam uma ex. 
irema atividade do seu solo E” portanto à re pradisúnada para, os mais violentos tremores de Tita: Mais de 1:s00 foram já observados, e dos mais violentos Ha povoações que sofrem abalos “le terra cem veres por anno. O iamos ou temos de tra dona suo calabrésa --prosegue o orador — tem, por nto, 
densidade de que em outras ronas do sulco Mero- 
de provem ds condições topograas do suida 
alia. O seltnds podem se «axiaes» ou ná direcção das fracturas, «reetlineos> ou curvilncos: ou 
chamam evulcanicos», por. «desabamento», por cesplosão» ou mistos» ou «rcgionaes» quando 
Se distribuem mal ou menos irregularmente; slo- 

O “remor de terra que provocou a destruição 
“le Messina e de Reggio é «vertical; a impulsã 
foi cativar; o seu epicentro deve tr sido ha 
niha que vae de Messina a Regio passando pelo. 
selo. Deve ser considerado «central», visto à 
“la pagão nã ne tr fe nt na dire 
Jia. Não se conhecem “inda as observações re: 
colhidas pelos observatoros italianos, para se po- 
der ciasalicar com precisão a especie de macro Selemo que provocou essa catastrofe. No Sul da 

é muto. dificil especializar à” variedade. 

    

  

  

  

  

  

  

   

    

   
“Quasi todos os tremores de terra são «mistos», 

ist6 6, devidos a desabamento, à explosões, à 
afindimentos lateraes nas fracturas com os con- 
Sica todos 08 levantamentos que cortaram a 

ga conmunicação da Siciia com à Aífica & que fecharam os canaes que existiam entre os di 
Versos Iragmentos da Matsa Tyrrhen 

A eonclação é que os movimentos sismicos do 
Sul da Maia não de podem produzir em regiões 
que não apresentem as suas condições estructu 

Os Appeninos são as montanhas mais novas da 
Europa “São plisadas na sua metade norte; à 
metade su, irregular, vaeso elevando é essa ele 
vago continãa” ainda, À Italia cresces é uma 
Tai a sua mobilidade estructural, à sua agi 
são e à sua instabilidade. Séguntdo Camilo Flamarion não foram às pro- 
ximidades dos, puleões a causa do grande terre- 
moto de Messina 

São quatro as causas principaes conhecidas dos 
tremores de terra ou Selsmos: 

1. Os pulções 2 Desmoronaiento de massas rochosas inter- 
Ds ay aê : a Explosões produidas no interior da terra 
po? acumulação de vapor diagua. à ata tensão 

“4,2 Fenomenos de deslocação da crosta terres 

  

  

  

  

  

  

  

ue   

"À opinião do ilustre sabio francer atribue & 
terceira causa citada, O desmoronamento de Mes- 

AS regiões. mais contempladas para estas 
fes são, costa deste da America e às tres 

peninsulas da Europa: Hespanha, peincipalmente 
daluria, região Appenina e os Balcans. 
jemente, em Lisboassão mais raros oster 

motos” do que na Sicília, ou região da Calabria 
onde “se observam em imédia, por anno, cem 
abalos. 

Os principaes sefsmos havidos depois do terre- 
moto de Lisboa em 1755, foram os seguintes 

    

    
  

     

    

  

         

  

  

  

    

   

  

   

Lisboa (1 de novembro)... . 1755 
Messina. una ve ATE 
Seyila (Etalia).., 2 n78s 
Quito (Equador)... 1797 
Andaluzia. nãos 
Iudia. 1819, 
Andaluzia. 1826 
Andaluzia. 1829 
Andaluzia. os 1836 
Cidade da Prai 1840. 
Andaluzia. +...» 2841 
Ponte a Pitre 1843 
Andaluzia. 1849 

É É 85 
- 57 

Havai S 1858 
1800 

a 865 
Mexico (ão de dezembro). 1868 

  

O OCCIDENTE 

Manilha, 
Japão. 
Íschia (28 do julho) 
Java (26 de agosto)... 1... 
Andaluzia (as de dezembro), 
Estados Unidos, o 
Nice e Genova (23 de fevereiro). 
Japão. A ne 
Florença. 
Martinica 
Valparaiso. 
S, Francisco. 
“Turikestan — Jamaica. 
Messina. 

      
  

  

    
  

   
  

    
        

entrando Es um periodo ativo He convulsões 
temestres que, segundo. o Padre Alfani, diretor 
do observatorio de Genova, deverá continuar 
Fante alguns annos, dando logar a destruições de 
“ils ineiras € povoações, de uma fórma tão in 
iensã como a que se deu em 28 de dezembro de 
1908 em Messina. 

Tem Lisboa, os vulcões extinctos ha milhares 
de annos, párêce quererem continuar à sua lar. 
ia em que se tetm conservado. Quasi toda à 
espanha, excepto a Andaluria, parece sor uma 
região fóra de qualquer centro siámico ativo, que 
o di. Silva Tolis denominou região morta Ape- 
fas alguns pontos de Portugal parecem estar no 
Estado nativo, quant a contos de evolução va. 
Aqueles que se “acham dentro da ávia do trian- 
Elo cujos vertces estão colocados, pouco mais 
Bi qenos, no Porto, em Setubal e em Abrantes. 

“Anes: porém, de estes pontos demonstrarem à 
sua auividade absoluta, será necessario centenas 
de annos. : 

Ita ão quer dser que estejamos isentos de no 
vos abalos, icomo suctdeu em 1755, mas à mai 
par dos terremotos auecédidos em Lisboa, são 
Provenientes de abalos succedidos na Andaluzia 

Se compararmos o mumero de abalos destrui 
dores sucedidos na Andaluzia, Calabria, etc 
ont os que se teem observado em Lisbon, pode: 
emos" dar graças à Deus, de que, apesar de não 
estarmos livres de perigo, no emtânto temosmais 
probabilidades a nosso favor do que contra. 

Portugal acha se na zona de depressão medi 

  

  

      

  

  

  

  

   

  

terranea, onde se produzem por vezes abalos for 
tes. À linha que liga os pontos mais sujeitos a. 

  cnisações uléênicas, pasta pelas ilhas de S 
dia, Bati, Panama, Antilhas e o meio do Atlr 

o, Esta Unha é um rosario de vulcões, sobra 
O gu percurso, os tremores do tera, acido 
dia párte fraca na crosta terrestre, manilostam» 
Se de'prefeencia a ouros pontos, é po isso, Por- 
tuga [principalmente a parte meridional, Hesp 
hã, Algeria, Provença (França), Napoles,Sieia 
& Gecia são por vezes vitimas dbsses abalos. 

Se deste rdsaio, eliminarmos à parte onde os 
valçõs em atividade não existem, ou onide os 
Cenios mos e ão manifesta, restam nos 
pois na Europa, como pontos fracos do globo, 
Em relação à vonvalaões vulcanicas a Andalucia, 
alia meridional e a Sicilia. 

    
  

  

  

  

  

  

  

Antonio A. O. Machano. 

Ea 
QUADROS DE HESPANHA 

1 
A Rosa de Granada 

(Goneluido dom: 1081) 
Maria, tosa de Granada. como lhe tinha cha- 

mado o Moreno, naquella noite de gratas recorda- 
e para aims, morava com sua mão, uma vê- 
Ibinha com os cabello côr de prata, à quem sus- 
tentava, Com O mato saio de moda; há 
Tato “que abandonára o officio de cigarreira, e 
como & ranada não tivesse fabrica de tabaco, co-| 

Morava um pouco fóra da cidade n'uma casa 
stylo. moursco, como tantas que existem aves 
jinda Granada; revestida de formosos atuleros de 
variadas. cbres, uma. amendoeira florida dava 
Rómbra, nã veja da janela baixa, orada de va- 
Jos onde se Vit o Junquilho, o crávo, à rosa e os 
jyros ollgrosos e por cima, dos passarinhos nos. 
ais gaiolas classicas que cantavam amores. 

Er ahi que Rosa se punha à coser durante os 
longos “ins mal 0 80] Mlominava à terra; já cla 

  
  

  

  

    

flores na cabeça cheia de nova alegria! Vicente; o Moreno, pela noite alto, abandonava 
a Seara, “desia” aos! atalhos, entrava pelas rias 
Calle Afigido, orava uma proce por alma de sua 
não; aqui santo amarellento, que parecia dor- 
“ia lhe” bastante fé no “eu coração christiano. 
Amartava 0 cavalo à amendoeira, dava dois gol 
pes na reja, é Rosa, aparecia, sempre 
is bonita, aos olhos do seu moreno: ali (1) pe desen la Pie, juravamse mil vezes amarse até 
E maones às olhos baijavam se no mesmo fogo, os 
corações plsavam juntos € a sima desses dois 
sereso raPa cncarmação sagrada do amor bem” 
dit "Uma oie, trouxelhe ele um collar de pero- 
las indissimo e dissedhe: deixa que ponha este 
cia nessa garganta, amor meu! Não foi rouba- 
dão, isto, É ui récuerdo do meu pae á minha mi 
ho' dia” que Deus os uniu nos ternos laços 
amor! TE lia, ceia de orgulho por ser querida desse 
eito móreno, com às lagulmas nos los, dise- 
e sorrindo: gracias abra mia! 

TE Vicente “como. prova de amor, pediu lhe o 
caracol de cabelos negros que lhe caia sobre à 
ironte--a que ela anova do melhor agrado, cn 
iregando lo, e elle guardouo no seo, como re- 
Tia do mai sabido valor É o moreno, cantou 
ab estao da sua terras 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

    

«Si er queré bien es delito, 
ama à un jues pa que me prenda 
Y que me yebe à la carse, 
Queen mi queré no hay ermienda.» 

  Ainda as estreias brlvavam no céu azul de 
Granada, eo Moreno despediu-se depondo um bejo 
de fogo na bocca ardente de Maria — o primeiro 
beijo-de amor es 

Vicente, seguia sempre pelos caminhos da ser- 
rave desta vês seguira pelas margens do rio Ge- 
ai, ouvindo ox imurmáros & os quelsames da 
agla erystalina, que a levada na corrente morosa 
dS Seu leito de prata, À natúreza ia despertar, 
im perfume suave e penetrante cspalhava se pelo 
aspas, os pulmões dilatavam se cheios de novo 
ar'e os pastos do ginête no cascálho quebravam. 
o silencio, 

  

  

     “Guardia Covil andas 
em procura a'um criminoso vulgar, dum misera- 
Ve neapas de commeiter uma acção generosa, 
“sé mão Hosse o diassassinar 0 primeiro viandante 

de Miss” no caminho para trardhe um rel. 
am dd oo 0 dores ar escubr 

embalam, ra em, Guadis, Um dia veio às 
mos da justiça uma denuncia, em que dizia que 
clio andava pelas madeugadas pelas margens do 
fio Genil montado num cavallo negro À faborita 
Guardia Oil, para Tá segui, à ver sé poderia 
dale Caça conto se faz à um fera 

ma iadragada — malta madrugada — em 
que rá feita mais uma espera, o piquete posto de. 

talaya ouviu os passos am ginete no cascálho 
dS mio: À guarda pôsse de prevenção, alongaram 
na, disigaram um vulto que caminhava lena: 
meme: “Tinhiam receio de perder o premio que o go- 
vero dava. pela cabeça do ladrão, e antes de 
pergunta, quem era, quando o vulto á estava 
Sale pero, aPUm impúldo nervoso, vin dos guar= 
cias tdvou à carabina á cara € desfechou. 

Tim ai sentido e doloroso se ouviu perdendo se 
lo espaço; um nome de mulher meio pronun- 

Bíado sé apagou nos labios e um corpo rolou do 
Cavalo abaixo O "cavalo, à nado, atravessou o ro em direc- 
cão 4 Serra a levar Calvêa à tiste nova aos co 
Paneiros, Emquanto o corpo de Vicente, EI Mo- 
Feno, jaia all por terta 

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

“70 sol dourou as peneilias dos serros e os cam- 
pos venturosos! À Alhambra parecia um retiro de 
fadas, os. tempos idos e Granada despertava 

à Rosa 

  

«Mi amante vá de camino 
La Virgen balla con el 
Que lo amparo y 10 defienda. 
sta que lo buelba a vera 

  

(0) De mmoro, 

   



    

    

  

Pela tarde, à notícia veiu até Granada, e como 
as más novas correm depressa, Maria perguntou 

nas visinhas a veracidade da notícia, é quem 
  

  

É las, não julgando ferir o seu coração, 
tarám com muitos detalhes, que a Guardia tinha 
matado um homem nas margens do ro Geni, & 
“que Junto ao coração onde tinham dado o tiro, 
Gstava um retrato duma velhinha e um caracol 

  

de cabo negros QU os senhor io 
ado dinheiro” & guardia, pola morte d'esse 

mem queesa o fadioso ladrão, que tanto trabalho 
dava dos caminhantes da carreteral 

O rosto de Maria mudou em varias feições, os 
olhos crystalisaramse, a bocca contrahiuse, os 
dedos “agarraram nertosamente as saias e meia 
porta da janela, e os seus lábios pareciam que- 
Ter der: € ole, é ll, o caracol dos meus ca- 
dellos; o, retrato da sum mãe, e soltando uma 
gargalhada sinistra € louea, fechou com estrondo 
àjaneila, Maria, a Kosa de Granada, com a morte 
do seu amor tinha enlouquecido ! ç 

A guarda, passado horas, reconheceu o caga 
no, úias tinham matado um bandoleiro. À classe 
Fe, por exeropi, a avadoren deram 
uma lembrança /aborita por ter morto 
o terror da capital, Só os pobres, os des- 
“alços, os que pedem pelos. montes, os 
famintos, os desherdados da vida, é que 
choraram copioso pranto pela alma de 
Vicente, ET Moreno! No dia do funeral, o céu estava nu 
blado, parecia tambem chorar as des 
“graças dos corações, um ferido pela dor 
Gutro pela ambição do dinheiro. 

No Caminho para o cemíteio, o cor 
tejo funebre passou á porta do hospital, donde sahia tm enterro, era 0 da Rosa de Graniada que não podendo juntarse “em vida ao idolo sagrado do seu amor, 
cacontravam se pela lia vês nr 
se dos eg E si emquanio os funeracs passavam, um a trar douto, « sol desal Dandas do poento, « um cego, picado di Dexigas, cantava” de improviso n'uma 
esquina: 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Las almas nunca mueren 
el cielo se ban 

No llores tu: alma mia 
Que de Dios vas al altar. 
     

Rosa de Granada à muerto 
Y muerto está su moreno! 
Las estrellas estan de luto 
Y de luto, más dos cenos, 

  

  

me 

O MEZ METEREOLOGICO 

Dozombro 4908 
Barometro. — Mas, altura 77 

    

Ss Min > 
Thermometro. — Max. 

5 Min, 
No dia 2. 23, à média diaria foi de 69,98 ; não ex 

Sedendo a maxima, 8%,8. À média diaria mais clo- 
Yada foi, em 1, de 140,92. 

Netulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 

  

  

7 dias. 
> Núblado 19 dias. 
> Encoberto 5 dias. 

    

Chuva em 17 dias, — (Altura mensal 
Vento dominante — N. 

  

Rosumo do ano 
cad emperaturas extremas: 38% em julho e 4%j0 

Chuva, di em 93/dias, dia, em Bgum,6 (730984). 
Dias de ceu limpo ou pouco nublado 179- 

» > » nublado 160. 
» >» encoberto 27. 

» relâmpagos 3. 

   

  

inferior á mé- 
  

  

trovonda 6. 

  

      
     

Zacharias MAça 

“Tenho pena de me escasscar éspaço para o 
muito” que tinha a dizer do grande artista das le- 
o e ianente hoje vem enfilirar se nesta 
a de mortos, e tantos já ele sã que avista 
ae fo relancear os olhos por ella fóra 
o a Turas portuguêsas que mais choram a 

pera daqueles que mais ashonrararm: são os ami- 
ate dure saudades; é um limitado grupo, 
oa vara de analfabetos & indiferentes d coisas 
Te que sente e lamenta a faia destes culo 
de oo abit, que formam um mundo áparte, 
Com 0 eua deúss o os seus crentes. 
chatas diAça pertencia à esse mundo, nas- 

cera io viver para ele, erá um predistinado 
Gera o Idras, Com a sua álma de artista, à sua 
Rive sã, siperior ds miserias e vaidades do 
ão, desinteressado e bom amigo, sem res 

à tão sádio da alma como do corpo, que nunca. 

  

  

    

  

  

  

  

ncmaRias v'AÇA 

  

à conheci doente, senão ha res para quatro am- 
o fg para morrer, tanto tempo quanto à 
morte levo a torturalo, 

Westendia à esse muito parte, io ha duvida, 

pgto, Pão Aáquelia academia lteraria de An- 
tonio Feliciano de Castilho, onde tantos literatos 
equearam com as lições do grande mestre 

Boi caso que o pae de Zacharias d'Aça, Frans 
cisto Zacharias Ferreira de Araujo Aço, antigo 

fr da guarda real de polícia, homem de fina 
Dale encis é muito saber, morava em casa pro: 
fria fa travessa da Amoreira, avisinhado com 
Detonio Feliciano de Castlho, que então morava 
doom de S- Francisco de Paula, era tam 
Mande amigo do posta, e desta amisade resultou 
Eroequeno Zacharias familiaisar-se com a fami- 
lia Castilho. S 

Neta eonvivencia pois, despontou à mocidade 
de facharias d'Aça que, por assim dizer, se em- 
Contran como o peixe na Agua, dada à sua natu- 
a dieposição para as letras e para o cstudo, for- 
mando assim melhor o ospiito 

Dita Paixões se afirmavam vigorosas em Za 
charias dAça= à Arte e a Caça. 

Na” princi. torno ãe um Gio eninent 
orque" além do sentimento que 0 dominava, és 

Rest a Sempre, estudou quanto poude mo país, & 
Eomhecia as melhores obras dos mestres, ch 
ater uma livraria importante que um incendio 
devoro, 

  

    

  

   
  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

Nos joraes o revistas do tempo deixou espa nadas duo ricas do arte, como as não vi ainda eseróver à ninguem cá neste cantinho. Na Cata, “oi caçador a valer, companheiro 
de Bulhão” Pato, companheiro é amigo até & 
Morte, que veiu por ele, 0 que mio terá amar- 
Eutado os dias do velho poeta, novo sempre no 
Sopinito, sonhando lá no Monte de Caparica, como 
ne ANO Pamaso, entre as musas que o acalen- 
tam Sobre Caça escreveu tambem, é abi deixou um 
tivro Gaçadas Portuguesas, onde incluiu Paisa- 
gens é figuras do Campo. Precioso livro na fôr 
aê no português, na propriedade, como não é 
ulgar hoje estrevêr, mas Zacarias era um mos. 
ef que teve boa escola onde foi dos melho 
res discípulos. “Não Leoduziu tanto quanto seria para desejar, 

“isto s6 teve a culpa. o melo em que se encon: 

  

  

  

  

  

  

tou, 
Elle que poderia enriquecer à literatura portu- 

guêsa: com os primores do seu talento, teve que 
Vestir a manga de alpaca do burocrata oficial 
para, não morrer á mingua. É Zacharia d'Aça sahia todos os dias 

de casa às 11 horas da manhã para a 
Sua repartição do ministerio do reino. 
Percomria a distancia que medeia entre o 
bairro da Lapa até ao Ferreito do Paço, 
nô seu andar compassado, falando 
todos os conhecidos que encontrava, de 
tendo se em largas conversas com os 
migo, parando em frente dos moioa 
rios das livrarias à espreitar algum livro o queniastravam, emrando dentro do 
csbelecimento para ver melhor ese 
vros ou encomendar algum que preci- 
ava, é quando afinal era chegado & Ar. 
Cada, muitas vezes tinham já batido às 
quatro horas, e os oficios ficavam por fa» 

Zacharias d'Aça à escrever oficios! 
O que podia descuipar he esta faia 

pontualidade tambem os não fazerem, Tas por não os saber escrever. 
Entretanto Zacharias d'Aça sempre ja 

por ahi espalhando a sua luz, em jorhaes 
Erevistas e 0 Ocenivre foio que mais 
Se honrou com à sua colaboraçã 
ros deixou como Um D. João de Castro 
de capa e espata, estudo historico da 
aristodracia « sociedade portuguêsa nó 
Soculo xvi Notice sur D. Louis da Cu 
nha; À córte da rainha D. Maria 1; 
versão das Cartas sobre Portugal de William Beckford; À nova Baby-lonia; 
As Intendencias sobre o celebre Pina 
Maniquê, etc, sendo o ultimo livro que. 
publicou, em 1907 À Lisboa Moderna, e 
hello recopilou muitas de suas criticas e 
lhe deu uma feição bastante original, Muitos outros trabalhos literarios dei- 
xou em preparo e outros prontos a entrar 
no prelo. De alguns sabemos: Portug 
es, Espanthoes, Franceses, Inglêses, Me morias' de mei paes Contos portuguê- 
ses; À França é a Inglaterra, introdu- 
ão 4 côrte de D. Maria 1; Pintores ee 

culptores. portugueses do seculo XIX; 
ções nacionaes, atelieres; Poetas e prosadores 
modernos nacionaes e estrangeiros; Diario de 
bordos Memorias da minha vida. 

Estás memórias devem ser interessantisimas, como em geral São todas às memorias que mais 
a menos 86 prendem com es factos ocorridos na 
ia epoca e fazem luz na historia. 

Já Wissemos de quem Zacharias d'Aça er 
Ihó, restanos pois dizer que de Araujo da Costa Ag, assim era sou nome 
todo, nasceu em 1840, e que sendo seu pae abas» 
tado "se lhe foram ca veres com às lutas dos 
princípios do seculo passado, nas quaes entrou 
Tomo liberal que era, e por 1828 teve de emigrar 
para Inglaterra como tantos ouros, Muitos dos 
que voltaram tiveram largas. compensações da 
ua dodicação & causa iberal; o pae de Zacharias 
“isa nada pedi e nada he deram cando ar 

Zacharias d'Aça quasi aos cincoenta annos é 
que constituiu familia e deixa duas flhas é tes 
filhos, dos quaes o mais velho tem apenas 17 à 
nos e anda estudando no Liceu da Lapa, é mais 
novo dois annos, pará não saber avaliara gránde 
falta que lhe faz seu pae, como a todos os seis 
irmãos, porque Zacharias d'Aça morreu tão verda: 
deiramente pobres como homem de verdade foi 

toda à sua vida, 

  

   

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

   

    

    

  

          

  

  

  

  

  

  

    

  

    
   

Cagraxo ALBERTO. 

 



  
  

    

do corren- 
de carida- 

ntos amado. 
Realsaram se em as noites de 4 é 

to, no teatro de D. Maria, duas ro 
dá promovidas por um gtupo de 

; dad 

  

     

  

perior de seus papeis, 

    
res da primeira sociedade de Lisboa, e oferecidas Morales de los Rios paes e fi 
em benefício das Oficinas de desta capital. ria Guell, e 0s srs. D. Jorge de. 

Foram duas noites encantadoras, que se pas- — bugosa, Nuno de Almadi 
saram na grande sala de espetaculos, concorridas  fredo de Abreu, José de 
da mais distinta assistencia, e mais dois triunfos rdoso, éh     
para as damas é cavalheiros que toi Os córos espanhoes, 
nas recita. 

Os espetaculos constaram das com 
fiana de Sol e L'anglais tel qu'on le parle, é da 

  

      mo nos espe 
maiores aplausos       

    

guiram todos os interpretes 

En a adores, sende 

IDADES, POR AMADORES EM DENEFICIO 
José, be Lisuoa 

  je se distin E! o grupo dos córos o qu      

    

    

  

nossa gravura. 

  

idra, em 
de 

se especialisar ainda, na comedia Mofiana. 
e Mr, Morales de. 

los Rios, que foi uma verdadeira revelação de 
artistas consumados, pela arte e 
à disseram, 

Raras vezes cm 
reunido um grupo tão distinto, 
pletamente à assi 
canto como foram estas duas recitas em favor das 
Oficinas de S, José. 

   
iduardo Burna     

    

  

   

  

   

-oncellos (Fig 
  

um dos numeros do 
mbem grande entu- 

di 

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Jxigir pois esta marca 

  

em todos os estabelece 
CESP 

CHOCOLATE —- CAKUL, 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal. 
BOBON E E A 

ê MDA PROTO DE SUAS MAGESTADES E ALTERA 
Premiado em diversas exposições estramg 4 diplomas de honra, & medalha d'ouro é 2 de prata. 

   
   

  

Grando col 
19, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, junto da Bgreja dos Martyres), LISBOA 

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUMERO TELEPHONICO 411 

44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Largo do Pelourinho,3 
jo LISBOA ct 

Indereço telographico- «S'PEKLING. 

emas do pato 

  

  

  

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, 

    

E. Santos & Freire 
raça de D. Pedro (Rocio, Iado oceidental), 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camara — Nijato joio du retos 
Cravafaria — Últimas novidades om gravatas, mantas, cache-nes, gue ol é egos della a 
nvaria — menores at 

ia Todo o que fa de mas fino em extratos, esencias, 
Perfumaria — Soionetes cre 

Além dest artigos que constituem a especilidado desta casa O ngas pad na copa nE AGENT 
roupas papo ari Has  senfqam para cama mesas meio, 

oo ardor alas chapa de Chuva, et 
EXECUTAN-SE ENXOVAES 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

  

| Secção espcial do Commissoos, Consignaçõosy 
|) Representação e commercio de Conta Propria de Vinhos, Azeites, 

| Connervas o mala generos similares 

  

“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
| pelos preços do custo. o 

acrescidos sómente d'uma pequena commissio, 

Encarregamse da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
liquidação de quaesquer negocios commercines 

mediante modica commissão   
| VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

| DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 

| 
Esta secção está a cargo do socio Fernando Ereire bastante conhecido o Rio dê Janeiro onde esteve muitos    

 


